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A VISITA DE PAULO VI 

Imnlt o si,1 IiIimH lisli iniÉiiii 

A decisão do Papa Paulo VI de se 
deslocar a Genebra durante o corrente 
mês de Junho para se associar às come- 
morações do 50." aniversário da Orga- 
zação Internacional do Trabalho, onde 
discursará perante delegados de 120 
países, foi acolhida com júbilo pelo 
Director-Geral da O. /. T. que afirmou 
que tal presença daria um impulso no- 
vo à «nossa luta contínua para conse- 
guir os nossos grandes objectivos». 

A O. I. T. é uma instituição de ca- 
rácter intergovernamental, de direito 
internacional público. Está integrada 
na ONU, da qual é um Organismo es- 
pecializado, com a missão específica de 
se ocupar das questões sociais e dos 
problemas do trabalho. 

As suas características essenciais 
são a vocação para a universalidade, a 
permanência e continuidade e a repre- 
sentação. 

Ã data da sua fundação era de 45 
o número de países membros; em 1935 
atingiu o seu máximo de antes da 2." 
Guerra Mundial: 63; hoje, é dc 120 o 
número de Estados-memhros apesar de 
ter sido suprimida a obrigatoriedade 
depois da constituição da ONU. 

Presentemente, a acção da OIT, 
abrange lodos os continentes do mundo 
e o seu quadro de pessoal, constituído 
por 1700 funcionários, ê oriundo de 
mais de 80 países, o que demonstra de 
modo insofismável o carácter univer- 
salista da Organização. 

A OIT teve dificuldades, lutou com 
más vontades, atravessou momentos de 
crise, sobretudo durante o período da 
2.' Guerra Mundial. Conseguiu, contu- 
do, manter-se em actividade para o que 
montou um Centro de Trabalho em 
Montreal (Canadá) receando as con- 
sequências da invasão da Europa pelo 
exército alemão. 

Esta medida evitou não só a para- 
lisia progressiva a que a Organização 
estava condenada na Europa, como lhe 
permitiu que a sua passagem da Socie- 
dade das Nações para a ONU se rea- 
lizasse sem dificuldade. 

(Continua na 4." página) 

Há um recurso 

para quem lhe falha 

a arte .. 

O Centro Católico Nacional de Ci- 
nematografia dos Estados Unidos acu- 
sou certos actores de «se fazerem pas- 
sar por artistas recorrendo unicamente 
a interpretações pornográficas» e de- 
nunciou, ao mesmo tempo, «a explo- 
ração de situações filmicas relaciona- 
das com o sexo e a violência». O di- 
rector. Padre Patrick J. Sublivan, de- 
clarou que de 11! películas revistas 
desde o passado mês de Janeiro, uma 
terça parte são pornográficas ou ex- 
ploram descaradamente as cenas se- 
xuais e violentas. Só umas 25 podem ser 
consideradas como aptas para menores. 

NOTAS DE LISBOA 

As P rovmcias e o Futuro 

Sgundo a opinião de muitos técni- 
cos, o aumento contínuo da população 
mundial e os progressos industriais vi- 
rão. com os anos. a ter enorme influên- 
cia na vida das províncias, inclusiva- 
mente na agricultura — fenómeno que. 
aliás, já se está a verificar, embora ain- 
da muitíssimo longe da expressão que 

ta li nvi loli li Iiium de llle Herde 

Na sala dos julgamentos do Tribu- 
nal da Comarca de Vila Verde, to- 
mou posse o novo juiz, senhor dr. Fer- 
nando Adelino Falcão. 

O ilustre magistrado é muito conhe- 
cido e estimado na nossa região braca- 
rense pelas suas elevadas qualidades, 
demonstradas na magistratura. 

Foi delegado do Ministério Público 
em Braga, juiz em Amares e nos Arcos 
de Val de Vez. A posse foi conferida 
de Val dè Vez. A posse foi conferida 
pelo senhor Conservador do Registo 
Predial em Vila Verde, senhor dr. Gil- 
berto do Vale Machado, que ao usar 
da palavra desejou ao novo juiz todas 
as felicidades no exercício da sua pro- 
fissão. 

Estavam presentes os senhor vice- 
-presidente da Câmara, chefes das re- 
partições públicas e funcionalismo, o 
senhor dr. Delegado, funcionários do 
Tribunal dos Arcos, e advogados dos 
Arcos, Vila Verde e Braga, o presi- 
dente da União Nacional em Vila Ver- 
de, e os médicos desta Vila. 

Falaram ainda o senhor dr. Dele- 
gado dos Arcos, Delegado de Vila Ver- 
de, e o advogado dr. Faria Lima em 
nome dos advogados dos Arcos, e o 

advogado dr. António Costa em nome 
dos advogados de Vila Verde. 

Todos salientaram as qualidades ex- 
cepcionais do novo juiz, o seu sentido 
humano na administração da justiça, 
e a alegria causada pela nomeação para 
a nossa Comarca. 

No fim agradeceu o senhor dr. Juiz, 
que foi muito cumprimentado. 

Intimação 

O Governo intimou às autorida- 
des superiores da polícia e do Go- 
verno Civil do Porto o pedido de 
imediata demissão, sob pena de lhe 
ser dada mesmo sem a pedirem. 

Por este motivo deixaram os 
seus lugares os Srs. Governador 
Civil efectivo e substituto. Comis- 
sário da Polícia e inspectores. 

A esta resolução do Ministro do 
Interior parece não ser estranha a 
visita do Sr. António Granjo às 
prisões do Porto. 
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DIA 13 — Durante o dia: Feira 
Franca, com a actuação da Banda Mu- 
sical de Vila Verde e diversões múlti- 
plas; às 15 horas. CONCURSO PE- 
CUÁRIO com valiosos prémios (ver 
programa próprio)». 

À noite ; Às 21,30, entrada da Ban- 
da da Trofa que apresentará um vastís- 
simo reportório; às 22, início de um 
grande arraial minhoto que se prolon- 
gará até à 1 hora do dia 14, segindo-se 
uma sessão dc fogo de artifício. 

DIA 14 — Às 9 horas, entrada de 
uma afamada Banda de Música que 
actuará durante o dia; às 15 horas 
campeonato de malha com aliciantes 
prémios (consultar programa especial); 
às 21 horas concentração, no Largo do 
Bom Retiro, dos Ranchos que. depois 
do desfile, proporcionarão ao público, 

no Campo da Feira, o maior festival 
folclórico jamais realizado nesta vila. 
Para finalizar, nova sessão de fogo. 

DIA 15 —Às 9 horas, entrada da 
famosa Banda de Vila Verde; às 11 ho- 
ras. Missa solene acompanhada a gran- 
de instrumental; às 16 horas, MAGES- 
TOSA PROCISSÃO que. precedida da 
FANFARRA DOS B. V. DE ARCOS 
DE VALDEVEZ, percorrerá as arté- 
rias da vila, seguindo-se um sensacio- 
nal desafio de futebol entre os Júniores 
do Futebol Club do Porto e o Vilaver- 
dense Futebol Clube; às 21 horas, iní- 
cio de um espectacular fim de festa 
que, organizado pela Emissora Nacio- 
nal, apresentará ao público um fan- 
tástico número de variedades que cul- 
minará com uma inesquecível sessão de 
fogo preso e do ar, confiada aos mais 
competentes técnicos da região. 

se calcula virá a assumir pelos fins 
deste século. A industrialização no 
domínio alimentar e o crescimento da 
população das grandes cidades (cida- 
des principais ligadas às suas «cidades 
satélites») não poderão deixar de se re- 
flectir na vida provinciana. 

J. J. Servan-Schreiber, no seu dis- 
cutidíssimo livro «Le Défi Améri- 
cain » (') falando sobre a América de 
1980, ou seja, sobre o que ele entende 
ser a «etapa intermédia» entre a época 
actual e o ano 2 000, prevê que os fac- 
tores que no referido ano de 1980 domi- 
narão a sociedade serão a automação 
generalizada da indústria, a revolução 
operada no sector da informação e a 
urbanização geral ou quase geral. Isto 
quer dizer, além do mais, que se intensi- 
ficará a concentração de pessoas nas 
cidades e que (ainda segundo o mesmo 
Servan-Schreiber) «a vida agrícola tra- 
dicional» se extinguirá a pouco e 
pouco. Enfrentando situações novas 
(que, em resultado de uma evolução 
inevitável, já se verificam em outros 
países) um técnico de reputação elabo- 
rou um plano sobre a reestruturação 
da agricultura na França, plano esse 
que foi reproduzido na revista «Science 
et Vie» (número de Abri! último) onde 
o li. 

(Continua na 4." página) 

1) — A obra está traduzida em por- 
tuguês sob o título: «América— 
Desafio ao Futuro». Edição da 
Livraria Bertrand. 

Uma pousada 

que custará 12.000 

contos e será a maior 

do País 
A primeira paragem da caravana mi- 

nisterial foi na secular vila de Palmela. 
Aqui as individualidades já referidas 
dirigi ram-se para o castelo onde se 
pensa construir a maior pousada do 
País. 

O projecto da autoria do arquitecto 
Carlos Lobo, importará em cerca de 
12 000 contos, não incluindo o mobiliá- 
rio. No Ministério das Obras Públicas 
está já o anteprojecto do empreendi- 
mento que demorará entre três a qua- 
tro anos a concretizar-se e cujo início 
ficou decidido que comece dentro de 
muito pouco tempo. 

Ora isto prova que há dinheiro e que 
Vila Verde não pode cansar de pedir 
para as nossas grandes necessidades, su- 
periores às exigências do turismo, por 
serem vitais. 

Cantinho dos Jovens 

A juventude esculhe 

o seu padre (avurito 

«O padre deve ser celibatário para 
melhor poder cumprir as suas obriga- 
ções»— tal foi a opinião expressa por 
noventa e nove dos jovens da cidade de 
Carmona, capital do distrito angolano, 
do Uije. em resposta a um inquérito 
promovido localmente pela Mocidade 
Portuguesa Feminina. 

Na mesma ordem de ideias, a quase 
maioria afirmou que «o padre deve ser 
apenas padre, pois queremos ver nele 
um amigo a quem possamos confiar a 
nossa alma». 

Segundo o mesmo inquérito, a juven- 
tude de Carmona considera «uma estu- 
pidez» a corrente de «rebeldia estudan- 
til» que se verifica actualmente em nu- 
merosos países. 

O inquérito constituiu o fecho de um 
«encontro de juventude» que durou 
uma semana e foi orientado por dois 
sacerdotes, os rev.dos padres Daniel 
Vilar e Augusto Mateus. 

Foram focados entre outros pontos o 
apostolado como dever de todos os 
cristãos, a aproximação de Deus como 
meta de todos os caminhos do homem, 
o valor do sacramento da Confissão e 
o dever da obediência à Igreja, ao po- 
der civil e à autoridade paterna, 

«Cristo também deve ter os seus 
«fans» foi o lema proposto à medita- 
ção dos participantes no encontro, que- 
rendo significar-lhes ser Jesus o herói a 
tomar por modelo e a procurar imitar. 

Proiís ia lia ia Mura 
        — — — 

Sob a orientação da Estação Agrária 

de Braga um grupo de lavradores mi- 

nhotos fizeram uma proveitosa 

viagem de estudo 

Desde há anos a Estação Agrícola 
de Braga, sob a direcção do engenheiro 
senhor João de Vasconcelos, com o seu 
grupo de técnicos, que trabalham como 
uma verdadeira equipa, vêm promo- 
vendo digressões de estudo com os la- 
vradores mais esperançosos, desde o 
Ribatejo até à Galiza. 

Com o auxílio financeiro da Fede- 
ração dos Grémios da Lavoura de En- 
tre Douro e Minho, dentro de planos 

Aniversário 

No dia 8 de Junho celebrou mais um 
aniversário natalício o nosso correspon- 
dente no Rio de Janeiro, Armindo de 
Faria que todo o público nosso assi- 
nante muito bem conhece. 

O ano passado festejou essa data 
querida em Pedregais na companhia de 
sua esposa e filhos, alguns familiares e 
amigos. Segundo estamos informados, 
pretende regressar definitivamente para 
a sua terra natal no próximo ano, en- 
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Armindo de Faria 

tre Fevereiro e Março para ocupar um 
cargo público. 

Aqui registamos esta data e envia- 
mos saudações amigas. 

cuidadosamente estudados,' vlSitáfrr-se 
organizações da Lavoura, Cooperativas. 
Postos e Estações Agrárias, explorações 
agrícolas, em que há lavradores dedi- 
cados e envolvidos, a seguir novos 
rumos. 

O que tem sido orientar os lavra- 
dores minhotos, através destes anima- 
dores com as suas culturas pilotos, de 
que o senhor Presidente do Conselho 
doutor Marcelo Caetano, afirmava na 
Feira de Santarém, na sua recente vi- 
sita: «...mas afinal o que a agricultura 
tem é de modernizar-se, de actualizar- 
-se, viver ao ritmo dos nossos tempos... 
Não há dúvida nenhuma de que o Go- 
verno continua a considerar a Lavoura 
como uma grande força na economia 
portuguesa de que ela é uma realidade 
económica de que é uma força so- 
cial...». 

Foi uma viagem de três dias, sem 
turismo, porque as visitas absorviam 
todo o tempo, desde dois a quatro de 
Junho. A primeira etapa foi uma tarde 
na Feira de Santarém. Os leitores, pelos 
meios de comunicação conhecem a 
grandiosidade deste certame agrícola, 
que já tomou foros de internacional, 
através de pavilhões dos Estados Uni- 
dos, da França, Espanha, Alemanha etc. 

A nossa quase centenar de lavradores 
dividiu-se em grupos, acompanhados 
pelos engenheiros Vasconcelos, Triguei- 
ros, Almeida, Barrigas; agentes técnicos 
Barreto e Passos, Todas as visitas dão 
lugar a observação, inquérito, discussão 
de meios e de resultados, no ambiente 
da diversidade de processos e de técni- 
cas empregadas. 

Na Feira, o que mais prendeu as 
atenções foram as diversidades de gado 
bovino e as mais modernas máquinas 
agrícolas, entre as quais os moto-cul- 
tivadores. 

De gado bovino, predominavam os 
expositores portugueses, que tentam 
melhorar as nossas espécies indígenas 
através de gado importado, de outro 
criado já em Portugal e de cruzamentos. 

Havia os gados heeford. normando 
alentejano, limusão, charolês e torino 
O gado que está a dar melhores resul- 
tados em vista à criação de carne é 
o heeford e o charolês, O heeford 
cresce e engorda com alta precocidade, 
com o rendimento de carcassa até ses- 
senta por cento;é rústico, pouco exi- 
gente na alimentação, com 18 meses 
atinge 500 kg em vivo, enquanto o 
nosso barrosão fica nos 300 kg- É de 
origem inglesa e americana. 6 conhe- 
cido através da nossa Estação Agrícola. 

(Continua na 4..' página) 



O VILAVERDENSE 

O Amor de Mãe Alemanha 

(Continuação da 4." página) 

rito mais canseiras e preocupações. Po- 
rém, a Mãe, como ainda tivesse o filho 
preso às suas entranhas, continua a 
sentir, como próprias as suas alegrias 
i as suas dores e tristezas, assim como 
se regosija com as suas venturas e 
exalta-se e enobrece-se com os seus 
triunfos, razão por que nunca se deixa 
abater com os revezes do filho, uma 
vez, que sòmente deseja confortá-lo, 
mostrando-se animosa e forte para me- 
lhor poder incutir-lhe alento e resig- 
naçã.o. 

Por tudo isto c o muitíssimo mais 
que se poderia dizer com referência ao 
Amor de Mãe, poder-se-á afirmar, sem 
receio de argumentação em sentido 
contrário, que não existe na terra 
Amor tão grande, tão admirável e tão 
verdadeiro como o Amor de uma ex- 
tremosa Mãe, porque é o único que 
não conhece os limites nos carinhos e 
nos sacrifícios de que ela é capaz. É, 
pois, neste santo afecto que a Mulher 
conquista a maior glória a que pode 
aspirar — a glória de ser Mãe !!!». 

E, já agora, para melhor se concre- 
tizar a afirmação de que não existe no 
mundo Amor comparável ao de uma 
extremosa Mãe, bastará saber-se que 
não há afronta de filho que lhe afrou- 
xe a ternura, nem desprezos que lhe 
resfriem o ardor, nem delito que possa 
abalar-lhe essa acrisolada afeição, que 
há-de acompanhá-la à sepultura. Por 
isso, se o filho se torna ingrato e se, 
assim, se esquece do que lhe deve, ela 
não tarda a perdoar-lhe e a continuar 
a amá-lo, esquecendo-se de todos os; 
agravos sofridos; se o vê desonrado e 
perdido no conceito público, por maior 
que seja o seu desgosto e a sua dor. 
Ela continua a amá-lo e a rodeá-lo de 
carinhos, como para o indeminizar dos 
desprezos do mundo, etc., etc. 

Em resumo — e como disse o escri- 
tor Vilhena Barbosa, de saudosa me- 
mória — a Mãe considera-se sempre: 
consubestanciada no filho para o des- 
culpar, para lhe perdoar e para o Amar 
por maiores que sejam os desgostas, e 

agravos que dele tenha recebido. E c 
assim mesmo, isto é : «Quem tem uma 
Mãe, tem tudo; quem a não tem, não 
tem nada !!! » 

Guimarães, Nov.° de 1967. 

Mário Meneses 
P. S. 

Dedico esta mensagem de louvor e 
de gratidão ao Amor de Mãe com vista 
às criancinhas que frequentam a Escola 
de Gomide, por ter sido lá, Casa de 
Bairão, que o Amor Maternal emba- 
lou pela primeira vez. 

M. M. 

Nota da Redacção. — Este original 
aguardava oportunidade na Secretaria 
da Redacção. Agora que Mário Mene- 
ses, posso grande colaborador, faleceu 
serve de homenagem com um pedido 
de uma prece especial por ele, a todos 
os leitores. 

Transporte gratuito 

de pessoas que desejem 

fixar-te em Angola 

e Moçambique 

Esclarecendo as pessoas que dese- 
jem fixar-se em Angola e Moçambique, 
por numa ou noutra destas províncias 
terem colocação assegurada ou paren- 
tes quelhes garantam a subsistência, o 
Ministério do Ultramar informa que, 
nestas condições, a concessão de trans- 
porte gratuito, por via marítima, de- 
pende apenas da organização de um 
pequeno processo sumário. Para tal. 
são exigidos os seguintes documentos : 
requerimento pedindo a passagem ; 
termo de colocação ou subsistência, 
garantida na província de destino; cer- 
tificado do registo criminal ; atestado 
de vacina contra a varíola e febre-ama- 
rela. 

Todo o expediente relativo ao em- 
barque de colonos para Angola e Mo- 
çambique corre, presentemente, pela 
Repartição de Povoamento e Assuntos 
Demográficos da Direcção-Geral de 
EEconomia do Ministério do Ultramar, 
da qual podem ser obtidas, pessoal- 
mente ou por correspondência postal, 
as informações necessárias. 

Problemas da crise da lavoura 

(Continuação da 4." página) 
Diz que no futuro, com a irrigação 

do, Alentejo terá necessidade também 
de procurar pôr lá instalações, dado 
que com aquelas terras não poderá 
competir. Confia que os portugueses 
virão a consumir mais leite, pois os 
nossos compatriotas, nos Estados Uni- 
dos, bebem leite às refeições como ve- 
rificou. 

Impressionou como um nosso lavra- 
dor vulgar pode chegar a tal evolução 
da cultura agrícola modernizada. Tem 
45 anos e um seu filho frequenta o 
curso de engenharia agrícola. Chama- 
•se Duarte França. 

Em seguida foi visitada a explora- 
ção do senhor Fausto Paisana, era Cat- 
reços. É de 40 hectares. Tem 250 ca- 
beças de gado. Só produz metade das. 
forragens e do que precisa, para as ra- 
ções, Compra o restante^ Apesar disso 
tira rendimentos, porque tem tudo bem 
industrializado. Por detrás destes lavra- 
dores há uma organização de lavrado- 
res entre si. Um pequeno grupo, cons- 
tituindo um Ceta, que é um Centro de 
experiências de trabalhos agrícolas, 
de iniciativa privada. Cada um faz as 
suas terras, mas troca entre eles ex- 
periências. 

No dia quatro de manhã as visitas 
foram a entidades. Ao Posto Experi- 
mental dos Pegões, no Ribatejo, para 
lá de Santarém, da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas e à Cooperativa dos 
Lavradores do Vale do Sorraia. 

Nos Pegões vimos quanto o Estado, 
através dos seus serviços técnicos pro- 
curam evoluir a agricultura nacional. 
Estão a aproveitar 250 hectares dc 
areais. O que está feito é de molde a in- 
centivar a luta pelo aproveitamento dias 
terras. É grandioso. 

A água teve de ir colher-se ao sub- 
solo, com furos hertezianos a cerca de 
100 metros de fundo. Há já 12 hecta- 
res de laranjal, 12 hectares de pece- 
gueiros e 25 hectares de vinha; 25 he- 
ctraes de pastagens de sequeiro, 375 
hectares de regadio. Tem 300 cabeças, 
de gado, dominando o charolês. 

No Vale do Sorraia, fomos rece- 
bidos no Posto Experimental da Irri- 
gação do Vale do Sorraia. Ê uma obra 
grandiosa feita pelo Estado, ond.e estes 
Serviços Oficiais orientam os lavrado- 
res. 

Tem 10.000 hectares de terras boas 
irrigadas por duas barragens e 5.000 
hectares de terras fracas. Nas terras 
boas, cultivam-se os melões, o tomate 
em grande escala. Para as terras fracas, 
os Serviços Experimentais estuda a cul- 
tura do pêcego para a indústria, a 
vinha, etc.. 

Para os circuitos de comercialização 
os lavradores uniram-se na Cooperativa 
do Vale do Sorraia, que é sem dúvida 
a maior organização agrícola portugue- 
sa de lavradores depois do Nordeste 
Transmontano, 

Tem dez secções, como do trata- 
mento do arrôs, rações, vinhos, furra- 
gens, leite, etc. Une 1.100 sócios. A 
principal secção é da preparação e ex- 
portação do tomate. As máquinas ul- 
tra-modernas custaram cerca de 45.000 
contos. Chega a receber, por dia, 1.200 
toneladas de tomate, que é exportado 
para vários países. 

Já fomos muito longos. Mas pode 
concluir-se que se abrem novos cami- 
nhos. O que virá da irrigação do Alen- 
tejo com nós os Minhotos, se não evo- 
luirmos em técnica e cooperativas? 

P.e Manuel Gonçalves Diogo 

A Comercial de Prado 

de F ernando Duarle Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeitçs — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produotos SHEL 

VÍLA. VERDE Telefone, 92115 PRADO 

CASA OOA AIVOSS AOIE 

iSoares DJogueô a 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 

incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 
tricotar — Fogões a gás Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 

de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 
Grandes facilidades de pagamento 

CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Baptizado 

Com o nome de Carlos Alberto 
foi baptizado em Heisberg, Alema- 
nha, o primeiro filhinho de José Amo- 
rim Pereira, da freguesia de Penascais, 
e de Maria do Céu Fernandes da Cu- 
nha Pereira, da vizinha Freguesia de 
Atâes. Foram padrinhos seus tios 
Manuel António Fernandes da Cunha 
e D. Rosa de Sousa Araújo da 
Cunha todos residentes na Alema- 
nha, onde na cidade de Heisberg foi 
servido um opíparo almoço a diver- 
sos convidados portugueses. 

Ani versário 

Celebrou no dia 21 do passado 
mês de Maio cinco lindas risonhas 
primaveras o filho do nosso assinante 
Manuel de Sousa Araújo, residente na 
Alemanha. Seu Pai faz votos de 
muifas felicidades, e envia saudades à 
família que dentro em breve espera 
abraçar. 

Notas de Lisboa 

(Continuação da d." página) 
busca de distracções e de retempero de 
energias. Quem, nos fins de semana, 
sair de Lisboa, é que avalia bera este 
fenómeno quando, ao regressar nos 
domingos à noite, se vê integrado em 
conjuntos maciços de automóveis. 

Tudo o que hoje refiro destina- 
-se a salientar (em reforço do que dis- 
se nas últimas «Notas de Lisboa») 
que as zonas mais procuradas pelos 
viajantes serão, naturalmente, as que 
mais atractivos e mais facilidades lhe 
oferecem. Ora ocupando o Minho, no 
tocante a condições naturais, um lugar 
privilegiado, parece ser fora de dúvida 
que ele será objecto de larga preferên- 
cia, se os habitantes das grandes cida- 
des lá encontrarem vantajosas condi- 
ções de instalação. Por isso este aspecto 
do problema se afigura ser um dos 
que mais devem ocupar a atenção dos 
interessados (3). 

M. da C. 

3) ■— Não costumo corrigir «gralhas» 
tipográficas, sempre inevitáveis. 
Deixo isso à compreensão dos 
leitores. No entanto, esclareço 
hoje que nas últimas «Notas», 
onde se lê que os estrangeiros 
chamam a Lisboa, «SEM razão, 
a cidade do bom clima, deve 
ler-se: «COM razão». 

M. C. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
— DA — 

COMARCA DE VILA VERDE 

(2.a publicação) 

No dia 5 do próximo mês de 
Julho, às 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, na Acção 
de Divisão de Coisa Comum, 
que corre pela Secretaria Judi- 
cial do mesmo Tribunal, movi- 
da por António Martins da 
Costa e mulher Aurora da Silva 
Pimentel, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na fre- 
guesia de Oriz (S. Miguel), desta 
mesma comarca, contra Jacinto 
Lobo Pereira e mulher Concei- 
ção Martins Dias e outros, to- 
dos da mencionada freguesia, 
será posto em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
-do valor adiante indicado, o se- 
guinte prédio pertencente em 
comum àqueles autores e réus: 

Leira da Bouça dos Barrocais, 
de mato, situada no lugar do 
Rego, freguesia de Oriz (S. Mi- 
guel), desta referida comarca. 

Vai à praça no valor de 
6.080$00. 

Vila Verde. 23 de Maio de 
1969 

O Juiz de Direito, 

a) Aberto Baltasar Coelho 

O Escrivão, 

a) Mário Caetano Peixoto Barbosa 

Para Malhas e Míudezos 

PREFIRAM O 

ARMAZÉM S. JOÃO 

Vendas por Junto e a Retalho 
Os nossos artigos estão com preços de boas condições 

de aquisição pelo público consutuidor 

Rua Francisco Sanches, 20 O R A G A 

A' I olf#i do Jfiuníto 
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de de altura 2,6/ metros, tem de 
peso 200 kilos e conta 25 anos de 
idade. 

= Monsenhor Casimiro Morci- 
llo, arcebispo de Madrid — Alcala, 
numa homilia por altura da visita 
pastoral a uma paróquia, expôs 
claramente a doutrina da igreja em 
relação ao Sacramento da Penitên- 
cia (Confissão), que, ultimamente, 
tem sido objecto de polémica. 

« O poder de perdoar e de reter 
os pecados — diz — foi dado por 
Cristo aos Apóstolos, não à Comu- 
nidade dos fiéis. São os apóstolos 
e seus sucessores, portanto, os úni- 
cos que podem exercer tal poder. 
E não hasta que diante deles se fa- 
ça uma confissão geral, sem deter- 
minar o número e espécie de peca- 
dos, porque só com a confissão 
genérica não podem os ministros 
de Cri st ro julgar e concluir se os 
hão-de perdoar ou reter. A disci- 
plina da Igreja, desde há muitos 

séculos, nos obriga a todos a con- 
fessar os nossos pecados uma vez 
por ano e quando nos ameaça peri- 
go de morte. Mas a mesma Igreja 
nos recomenda que nos aproxime- 
mos da Confissão com toda a fre- 
quência necessária para manter a 
alma fiel ao Senhor. Demos, pois, 
graças a Deus, que, pelos méritos 
de Cristo, nos deu este sacramento 
de reconciliação sem o qual, depois 
do Baptismo, não teríamos fácil 
acesso à Graça. 

= O Papa Paulo VI deslocou-se 
a Genebra, no dia II, a convite da 
Organização Internacional do Tra- 

■ bulho. Foi recebido no Palácio das 
Nações, sede das Nações Unidas, 
na Europa, onde fez a sua confe- 
rência sobre o direito dos trabalha- 
dores. Fez depois uma visita ao 
Conselho Mundial das Igrejas e a 
Câmara Municipal. 

À tarde recebeu os Prelados Ca- 
tólicos da Suíça e representantes 
da Organização Internacional Ca- 
tólica. 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens—Vinhos de mesa, finos e espumantes. 

Refrigerantes a preços excepcionais— Café especial 
Em Fila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Livraria Rainha 

■ VILA VERDE ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 
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MANUEL DA ASSUNÇÃO 
PEREIRA DA CUNHA, Ajudan- 
te da Secretaria Notarial de Vila 
Verde: 

Certifico, para efeito de publi- 
cação que, por escritura de 6 de 
Junho corrente, exarada de fls. 35 
a 36 v. do livro de notas para es- 
crituras diversas n." 84-A do notá- 
rio do 1.° Cartório—Lie. Mário José 
Lopes de Carvalho, foi celebrada a 
habilitação de herdeiros por óbito 
de José Joaquim Cerqueira, tam- 
bém conhecido por José Joaquim 
Cerqueira Dias, falecido aos 4 de 
Outubro de 1968, no estado de ca- 
sado sob o regime da comunhão 
geral de bens com Maria Luísa de 
Sousa, natural e residente que foi 
no lugar de Portela, freguesia de 
Atães, deste concelho.—Que, pela 
citada escritura, foram declarados 
como únicos herdeiros daquele re- 
ferido autor, José Joaquim Cer- 
queira, seus filhos—Noémia Maria 
de Sousa Dias, casada com José 
Antunes Dias, sob o regime da co- 
munhão geral, e Saúl José de Sou- 
sa Dias, casado com Idalina Cer- 
queira Focha, também sob o regi- 
me da comunhão geral, naturais da 
mencionada freguesia de Atães e 
aí residentes no lugar da Portela.— 
Certifico ainda que os bens de na- 
turesa mobiliária tem o valor de 
107.100$00. — Está conforme o 
original. Secretaria Notarial de Vi- 
la Verde, onze de Junho de mil no- 
vecentos sessenta e nove. 

O Ajudante, 

Manuel da Assunção P. da Cunha 

Fábrica Casa Nova 

Dc Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios —• Blocos para construção 

Várias notas 

— Recebi no dia de S. José uma 
carta em que três meninas orfâs 
lamentavam a sua orfandade. Igual 
infelicidade a tive eu quase na idade 
em que elas a tiveram pois fiquei 
orfão nos primeiros anos do Liceu. 

A perda dum pai ou duma mãe 
dizem alguns que é das maiores infe- 
licidades duma vida, mas ainda há 
coisa pior que é perder a graça de 
Deus. 

Agora minhas meninas rcsta-vos já 
que perdeste o Vosso Pai tratar com 
muito amor a vossa Máe e sobretudo a 
Vossa Mãe do Céu que é também de 
nós todos. 

Festejou se o dia de S. José com o 
nome do dia do Pai, E não será justo 
que haja um dois dias da Mãe em 
Portugal? 

Diz alguém que já bá o dia da 
Màe. Se o há porque não se marca 
esse dia para o dia 13 de Maio, s« 
se não marcou já. 

O dia da Mãe devia ser o dia 13 
de Maio, feriado Nacional e haver um 
lausperene em todos os santuários de 
Portugal onde houver Jesus Sacra- 
mentado, Daqui lembro aos nossos 
venerandos Prelados, à Acção Cató- 
lica e aos nossos jornalistas católicos. 

Minhas queridas meninas orfázi- 
nhas, a quem eu tenho tanto amor 
como se fosse vosso pai por cuja alma 
eu peço todos os dias. 

Vou vos encarregar de me escre- 
veres cada Vossa carta a ver se con- 
cordais com o que disse até aqui e 
com a chave douro com que vou fe- 
char esta carta: Parece.me que seria 
bonito que todas as raparigas cató- 
licas de Portugal pedissem aos Pre- 
lados com abaixo assinado por todas 
elas de qualquer estabelecimento de 
ensino, que o dia 13 de Maio fosse 
feriado Nacional pedindo-o ao Go- 
verno e outro pedido não menos im- 
portante que este, eu gostaria que 
fizesse : era dos prelado pedirem a 
Sua Santidade a visita ao Sameiro e 
à Roma Portuguesa que é BRAGA. 
—C, Bacelar 
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MOURE 

No dia 27 de Maio faleceu nesta 
freguesia Maria Rosa de Barros, de 
70 anos de idade, casada com Manuel 
António de Macedo e residente no lu- 
gar de Santo André. Paz à sua alma. 

PICO DE REGALADOS 

No dia 2íj de Maio faleceu nesta 
freguesia Maria Dias de Abreu, de 75 
anos de idade, casada com Manuel Jo- 
sé Coelho e residente no lugar de Mou- 
riz. Paz à sua alma. 

PEDREGAIS 

No dia 31 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia António Mar- 
tins com Adensinda Vilela;ele de 37 
anos e residente no lugar de São Bento 
e ela de 39 anos e residente no lugar 
do Romeu, naturais respectivamente 
(ambos) de Pedregais. O noivo é filho 
de José Martins e Maria Araújo e a 
noiva de Domingos Vilela e Rosa Ma- 
galhães. Foram padrinhos José Au- 
Barros e José Vilela. 

Os nossos votos de felicidades. 

GODINHAÇOS 

No dia 31 de Maio, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Joaquim dos 
Santos Barroca com Lucinda de Oli- 
veira Azevedo; ele de 23 anos e resi- 
dente em Duas Igrejas e ela de 20 anos 
e residente em Godinhaços, naturais 
respctivamente de Duas Igrejas e de 
Godinhaços. O noivo é filho de José 
F. Barroca e de Maria de Jesus dos 
Santos e a noiva de José Joaquim de 
Azevedo e Custódia M. Azevedo. Fo- 
ram padrinhos António da Costa e An- 
tónio Gonçalves. 

Os nossos votos de felicidades. 

TURIZ 

No dia 1 de Junho contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia António Silva 
e Sousa Araújo cem Rosa dos Anjos 
Campos Gomes; ele de 25 anos e re- 
sidente no lugar Monte do Baixo e ela 
de 24 anos e residente em Turiz no lu- 
gar da Meca, naturais respectivameite 
(ambos) de Vila Verde e de Turiz. O 
noivo é filho de José Tomaz de Araújo 
e Maria da Conceição de S. Sousa e a 
noiva de Arnaldo Gomes e Antónia 
G. de Campos. Foram padrinhos Fran- 

Píco de Regalados 

Sande 

Veio de visita ao correspondente 
desta região de Pico de Regalados o 
Senhor José Cerqueira de Sousa que 
fez parte da colónia portuguesa de To- 
ronto, Canadá, durante quatro anos. 
onde procurou engrandecer o nome de 
Portugal. Era um grande amigo do nos- 
so Vilaverdense, pois de lá mandava 
várias correspondências para o mesmo 
e tinha todo o interesse em ler as que 
iam desta terra. O Senhor P." Alberto 
Cunha, que tem desenvolvido uma ac- 
ção pastoral digna da nossa admiração 
junto da mesma colónia, tinha muita 
consideração pelo Senhor Sousa que es- 
tava sempre pronto para o ajudar em 
todas as iniciativas. Actualmente o Se- 
nhor Sousa encontra-se na casa de seus 
pais, no lugar da Lomba da populosa 
freguesia de Aboim da Nóbrega onde 
continua a ser correspondente do nosso 
Vilaverdense. Comprou várias proprie- 
dades na Portela e a casa onde nasceu 
sua estimada mãe. Vai mandá-la res- 
taurar e um dia vem viver para essa 
freguesia. O Senhor Sousa entregou 
uma grande esmola ao pároco desta 
freguesia de Sande para ajudar a pagar 
a despêsa com o relógio monumental 
instalado na nossa igreja. Obrigado 
Senhor Sousa e cá estamos a rezar ao 
Senhor para o abençoar. 

cisco Oliveira da Silva e Maria Gui- 
lhermina da Silva. 

Os nossos votos de felicidades. 

RIO MAU 

No dia 31 de Maio faleceu nesta 
freguesia João Torres de Faria, de 2 
meses de idade, filho de Artur Gon- 
çalves de Faria e de Maria de Lurdes 
da S. Torres e residente no lugar da 
Padreira. 

No dia 1 de Junho faleceu nesta 
freguesia António Dantas Ferreira de 
3 anos de idade, filho de Joaquim de 
Sá Ferreira e de Maria da Conceição 
da Silva e residente no lugar de Ave- 
leira. 

SOUTELO 

No dia 2 de Junho faleceu nesta 
freguesia Francisco Xavier Valente 
Dias, de 3 dias de idade, filho de José 
Machado Dias e de Maria Rosa Va- 
lente Pires e residente no lugar do Cor- 
ral. 

VALDREU 

No dia 2 de Junho, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia Adelino Fer- 
nandes Garcia com Deolinda Cardoso 
Gonçalves; ele de 20 anos e residente 
em Valdreu no lugar de Carrezedelo e 
ela de 18 anos e residente em Valdreu 
no lugar Besequinha. ambos naturais 
de Valdreu. 

O noivo é filho de Manuel Garcia e 
de Maria Conceição Fernandes e a noi- 
va de João Gonçalves e de Virgínia R. 
Cardoso. Foram padrinhos António 
Martins e Rosa Conde do Souto. 

— No dia 2 de Junho, contraíram 
também matrimónio nesta freguesia Jo- 
sé Maria Antunes do Souto com Alme- 
rinda Martins Marinho; ele de 28 anos 
e residente em Vila Chá, S. João e ela 
de 20 anos e residente no lugar de Be- 
zeqinha, naturais respectivamente de 
Vila Chá. S. João e de Valdreu. O noivo 
é filho de Albino Dias do Souto e 
Maria da Costa Antunes e a noiva de 
António Martins e Celestina Marinho. 
Foram padrnhos António Martins do 
Real e Rosa Conde do Souto. 

Os nossos votos de felicidades. 

SANDE 

No dia 7 de Junho, contraíram ma- 
trimónio nesta freguesia José Carva- 
lho de Sousa com Patrocínia Peixoto 
Ferraz; ele de 39 anos e residente em 
Vilarinho e ela de 42 anos e residente 
no lugar de Cantarinhos, naturais res- 
pectivamente de Vilarinho e de Sande, 
O noivo é filho de Adelino José de 
Sousa e de Delfina de J. Meireles de 
Carvalho e a noiva de Albino da Silva 
Ferraz e Maria Peixoto. Foram padri- 
nhos José Maria Ferraz e Rosa Pei- 
xoto. 

LANHAS 

No dia 7 de Junho, faleceu nesta 
freguesia Olívia da Silva Pereira, de 
80 anos de idade, casada com António 
de Araújo e residente no lugar de Cou- 
tinhos. Paz à sua alma. 

Turiz 

No dia 7 de Junho, contraíram tam- 
bém matrimónio nesta freguesia Manu- 
el Machado Rodrigues com Carolina 
da Silva Araújo; ele de 20 anos e re- 
sidente em Sande e ela de 22 anos 
e residente em Sande, naturais ambos 
de Sande. O noivo é filho de Carlos 
da Silva R. e de Carolina de Abreu 
Machado e a noiva de Armando de 
Araújo e Delfina da Silva. Foram pa- 
drinhos João de Araújo e Eulália de 
Araújo. Os nossos votos de Felicidades. 

OLEIROS 

No dia 6 de Junho, contrairam ma- 
trimónio nesta freguesia Joaquim Fer- 
nandes de Faria com Maria da Assun- 
ção Gomes de Faria; ele de 20 anos 
e residente em Oleiros e ela de 18 anos 
e residente em Oleiros, naturais res- 
pectivamente de Oleiros. O noivo é 
filho de Manuel de Faria e de Maria 
da Glória Fernandes e a noiva de An- 
tónio da Silva Faria e Maria Gomes 
Foram padrinhos Palmira de Castro 
e Silva e Maria Pereira de Carvalho. 
Os nossos votos de Felicidades. 

Casaram nesta freguesia, António 
Silva e Sousa Araújo, de Vila Verde, 
filho de José Tomaz de Araújo e de 
Maria da Conceição da Silva e Laura, 
com Rosa das Anjos Campos Gomes, 
desta freguesia de Turiz, filha de Ar- 
naldo Gomes e de Antónia Gonçalves 
de Campos, sendo padrinhos Francisco 
Oliveira da Silva e esposa Maria Gui- 
lhermina Silva e Sousa Araújo, comer- 
ciantes,- residentes em Mafamude, Gaia. 
Ao jovem casal que passou a residir 
nesta," se deseja muitas felicidades. 

— Chegou do Ultramar, onde pres- 
tou brilhantemente o serviço militar, 
em defesa da Pátria, Manuel Machado 
Soares, filho de José Soares Lameira, 
grande proprietário desta freguesia e 
assinante deste jornal. 

- Com 38 anos de idade, faleceu 
na sua casa do Porto, onde residia com 
a esposa e filhos, o Engenheiro Leopol- 
do Machado Jaime Vasconcelos Avelar, 
filho do falecido Vasco Avelar de 
Moure e sua esposa D, Maria Helena. 
Foi sepultado em jazigo da família em 
Braga. Paz à sua alma e pêsames à 
sua distinta família. 

A'Margem do Homem 

SANTA MARINHA DE OR1Z 

— Com o nome de Maria Lúcia, 
foi baptizada, em 8 de Maio, mais uma 
filhinha de José Maria da Silva e de 
Noémia Morais de Almeida, do lugar 
do Carvalho. Foram padrinhos os tios 
maternos Jeremias da Silva Almeida 
e Maria Lúcia da Silva Almeida, desta 
freguesia. 

— Já letirou para França o nosso 
conterrâneo e estimado assinante Sr. 
João Carvalho de Melo. 

— Vítima de desastre no trabalho 
da barragem da Hica, em Vilarinho 
(Terras de Bouro), faleceu em 1 de 
Junho o nosso conterrâneo Evaristo 
DavidDias, de 38 anos, do lugar de 
Regada. O seu cadáver veio a sepultar 
nesta freguesia na tarde do dia 3. 

— Em 9 de Junho, depois de longo 
tempo de sofrimento, finou-se, no lugar 
da Regada, com 76 anos de idade a 
Senhora Teresa de Jesus Marques. 

Paz às suas almas e sentimentos às 
famílias enlutadas. C. 

Fomenários—A obra das fontes que 
só ainda não está pronta por causa do 
mau tempo que tem feito, encontra- 
se muito adiantada. Vamos ficar com 
mais nove bonitos fonteuários. Abas- 
tecerão os lugares de Biras, Portelinha, 
Novo, S. Lourenço, Igreja, Passos e 
Sobreira. 

NOVAS ACTIVIDADES 
DESPORTIVAS 

Chamamos os leitores para a secção 
«Desportos». Entretanto informamos 
ainda que o Senhor Presidente da Junta 
deslocou-se a Barcelos na esperança 
de se comprar uns resguardos para uma 
«piscina» no Rio a partir da Avenida 
que a Companhia Fabril do Cávado 
se comprometeu a completar, logo que 
desça o nível da água. 

IGREJA PAROQUIAL 

No plano de obras que se tem leva- 
do por diante na igreja paroquial, ago- 
ra está prevista a cobertura que vai 
devagar. Depois da sacristia, acabou-se 
agora o retilhamento novo das salas 
das Confrarias, Também já há alguns 
contos para a cobertura do corpo da 
igreja que esperamos ainda se com- 
plete este ano. 

...E na igreja nova as obras vão 
vento-empopa. vendo-se bem longe a 
estrutura de madeira que foi preciso 
fazer para completar a torre que está 
para breve, 

CASAMENTOS 

- No dia 8 de Junho, na igreja 
paroquial, contrairam matrimónio Ho- 
rácio Macedo Lima com Maria das Do- 
res Faria Fernandes, ele de 25 anos 
e residente no lugar da Vila e ela de 
24 anos e residente no lugar da Ponte, 
ambos naturais de Prado, O noivo é 
filho de Adolfo Lima e D. Antónia 
Rodrigues de Macedo e a noiva de 
João Fernandes e de D, Catarina Alves 
de Faria. 

— No dia 14, na Cripta, contrairam 
matrimónio Bento da Silva Gouveia. 

Souteio 

Festa do Sagrado Coração de Jesus 

— Como já vem sendo tradição, no dia 
13 de Junho — Festa do Sagrado Cora- 
ção de Jesus — o Seminário da Torre 
leva por diante, com muito proveito, 
uma festa com um programa que atrai 
muitas centenas de pessoas da fregue- 
sia e Limítrofes. 

Às 19,30 horas houve Missa Can- 
tada na escadaria do Seminário da Tor- 
re e Comunhão geral. 

Às 20,15 horas procedeu-se -a uma 
Procissão Eucarística pela Avenida dos 
Sobreiros, e, às 20,45 horas, uma Hora 
Santa pregada diante do Santíssimo 
Sacramento solenemente exposto na es- 
cadaria do mesmo Seminário com actos 
de desagravo, Consagração e Bênção 
do Santíssimo Sacramento. 

Que se passou no lugar de Sepc- 
delos? E' um lugar unido mas de- 
terminada pessoa caloca o lugar em 
desordem com os seus palavrões, 
quando não provoca as próprias pes- 
soas, E isto não está certo. Chama- 
se a atenção para a G N. R a fim 

de vigiar este lugar e apurar as res- 
ponsabilidades do desordeiro para 
que todas as familias vivam em har- 
monia. Assim é que estava bem! 
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Apenas 5 dias depois da sua emissão lnforme-se na dependência ou correspondente 
em França, a família do emigrante mais próximo do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
receberá a importância transferida, sem e comunique ao seu familiar, que está em Franca, 
descontos nem encargos suplementares. as vantagens deste novo serviço do 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
o Banco do Povo ao serviço de Portugal 

viúvo de Idalina Gouveia de Sousa, 
residentes nos Carvalhinhos, com Ma- 
ria Beatriz Dias Gomes, solteira, de 
39 anos, filha de António Augusto Di- 
as Gomes e de D. Beatriz Ferraz Go- 
mes, residente no lugar do Outeiro. 

Os nossos votos de felicidades. 

NECROLOGIA 

No dia 3 de Junho, na Rua Fran- 
cisco Lopes Ferraz, feleceu António 
Fernandes Soares, casado com Gracin- 
da Gomes Ferraz. Paz à sua alma. 

Noticiário — Há semanas que já re- 
gressou do Brasil o distinto engenheiro 
Snr. Avelino de Macedo acompanhado 
da sua estimada esposa tendo retomado 
já os seus serviços. 

Encontram-se doentes os senhores 
David Costa e José Caetano que se 
encontram internados e também con- 
tinua doente o senhor Nuno Bacelar, 
estudante e funcionário na cidade do 
Porto. 

— Está para breve um concerto na 
nossa estrada. C. Bacelar 

Ateâes 

Quando andava a lavrar a terra 
caiu e foi calcado por um boi que 
puxava ao aradp, o jornaleiro José 
da Costa Macedo, de 64 anos, ca- 
sado, residente no lugar do Vedro, 
Recolheu aos serviços de ortopedia, 
com luxação da coluna cervical, do 
Hospital de Braga. 

— De visita a seus pais, Manuel 
José de Oliveira e esposa, chegou a 
França D. Cândida Lopes de Oliveira 
e seus dois filhos, um dos quais, o An- 
tónio. completou 2 anos em 8 de Ju- 
nho. Parabéns. 

Também no dia 7 às 7 horas, na 
Clínica Pasteur, de Ris Orangis 97 Es- 
sone, D. Adelaide Lopes de Oliveira 
deu à luz uma linda menina que fi- 
cou a chamar-se Maria Isabel de Oli- 
veira Bastos. 

A senhora Maria Lopes e senhor 
Manuel José de Oliveira, de Moure, 
estão contentes com mais uma netinha. 

AZOES 

Assinantes que pagam — Pagaram a 
assinatura do nosso jornal os Senhores: 

Albino Alvàrães da Rocha, do lugar 
da Mó; Bento Rodrigues e António 
Fernandes Rodrigues, ambos do lugar 
do Pereiro. 

Falecimento — No dia 6 do corrente 
mês, faleceu na freguesia de Cabaços— 
Ponte do Lima. o Senhor Adelino Al- 
ves da Silva, de 79 anos de idade, que 
era muito conhecido nesta freguesia de 
Azoes. Era sogro do nosso amigo snr. 
Manuel João de Magalhães Oliveira e 
pai da Senhora D, Arminda Martins 
da Silva, residentes nesta freguesia de 
S. Paio de Azões, na casa Idónea. O 
povo de Azões envia sentidos pê- 
sames a toda a família e deseja paz à 
alma do extinto. 

Festa ao Padroeiro S. Paio — Nos 
dias 21 e 22 do corrente, realizam-se 
grendes festividades ao nosso Padro- 
eiro, que constarão do cerimonial dos 
anos anteriores, um grande arraial e 
um deslumbrante fogo de artifício dos 
grandes pirotécnicos Torres, desta fre- 
guesia. Estas festas estão a cargo dos 
Senhores Firmino Torres, do lugar da 
Amarelha e Alexandre Rodrigues de 
Magalhães, do lugar da Parreira. A 
mordoma é a Senhora Rosa Pereira 
Martins, do lugar do Pereirô, 

Sagrado Lauperene — Nos dias 25 c 
26 realiza-se o Sagrado Lausperene e 
será como nos anos anteriores. 

Esperamos que seja bastante con- 
corrido de fiéis. 

Haverá adoração das 24 horas ao 
Santíssimo Sacramento, sendo à noite 
feita pelos homens e rapazes, e du- 
rante o dia, pelas mulheres e raparigas, 

— Dentro de breves dias será se- 
pultado nesta freguesia o soldado snr. 
Manuel da Costa Cachada, do lugar 
do Gontinho, que em terras africanas 
tombou em defesa da Pátria. Daremos 
mais pormenores no próximo jornal. 

Recomendamos a todo este bom po- 
vo de Azões, que a casa dos Senhores 
Lima e Cerqueira tem à venda no seu 
estabelecimento, no lugar da Amare- 
lha um completo sortido de artigos de 
todas as qualidades e que os seus pre- 
ços são convidativos. Não deixem de 
fazer uma visita. C. 
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Quinzenário Regionalista 

A visita de Paulo V/l 

(Continuação da 1." página) 

Mas a característica essencial Ja 
O. 1. T. é, sem dúvida, a representação 
Iripartidária em razão da qual as Dele- 
gações de cada país são constituídas, 
por representantes do Governo, dos 
trabalhadores e dos Patrões, na pro- 
porção de 2-1-1 : 2 governamentais. 
I dos trabalhadores e 1 patronal. Com 
o estabelecimento desta proporção pro- 
curou-se incumbir aos delegados gover- 
namentais a missão de árbitos. 

Um aspecto muito edificante é o 
da absoluta independência existente 
entre os delegados de cada país, aos 
quais está assegurada completa liber- 
dade de expressão e de voto. Daqui re- 
sulta que — como era fundamental pa- 
ra o carácter e objectivos da Organi- 
zação—os representantes das classes e 
dos Governos podem assumir posições 
divergentes face a uma mesma questão. 

A IGREJA E A O. I. T, 

A visita de Paulo VI a Sede da 
OIT, sendo embora inédita, veio sã- 
mente confirmar a opinião expressa so- 
bre a Organização Internacional do 
Trabalho pelo saudoso Papa João 
XXIII, que na «Mater et Magistra» 
afirmava que aquela Organização «des- 
de há dezenas de anos presta o seu 
eficaz e precioso contributo a instau- 
ração no mundo duma ordem econó- 
mico-social informada de justiça e de 
humanidade, em que encontram sua 
expressão, também as questões legíti- 
mas dos trabalhadores». 

Foi, pois, esperado com particular 
expectativa o discurso que Paulo VI 
pronunciou em Genebra associando-se 
às congratulações mundiais pelo 50." 
Aniversário duma Organização que 
sempre tem lutado por fumenlar a Paz 
e a Justiça Social. 

Notas de Lisboa 

Continuação da I.' página) 

Quer as coisas nos próximos 30 
anos venham ou não a ser como os 
especialistas as prevêem, o certo é que 
já hoje cresce em ritmo cada vez 
maior a fixação de pessoas nos grandes 
centros urbanos e industrializados — o 
que torna a vida nesses locais cada vez 
mais esgotante, É que, como se sabe, o 
actual padrão de vida nos países alta- 
mente industrializados, produz nos in- 
divíduos desgastes físicos e tensões 
psíquicas que eles procuram combater 
de várias formas, principalmente com 
drogas apropriadas e com breves fugas 
para sítios diferentes daqueles onde 
trabalham e que lhes facultem repouso 
e distracções, tanto mais úteis quanto 
maior for a descontracção dos inte- 
ressados. 

O Dr. Francis Braceland, director 
da clínica médica do «Institute for Li- 
ving» de Hatford (Connecticut) salien- 
tou que em 1960 (portanto há já 
9 anos) no conjunto dos hospitais da 
América do Norte, o número de camas 
atribuídas a doenças de foro psiquiá- 
trico foi de 54% ! Tão impressionante 
percentagem deve-se, essencialmente, à 
vida agitada dos grandes centros (:) e 
não ao trabalho, porque este, desde 
que exercido nos limites da resistência 
de cada pessoa e em condições ambien- 
tais adequadas, não encurta, mas, pelo 
contrário, prolonga a vida. Assim o diz 
um consagrado especialista no assun- 
to, o Prof. António Tizzano. director 
do Instituto de Higiene da Universi- 
dade de Siena, o qual afirma que o or- 
ganismo humano resiste muito melhor 
às « agressões» do exterior, entre as 
quais o esforço do trabalho, do que à 
acção corrosiva da ociosidade. Se não 
estou em erro, já tive ocasião de refe- 
rir neste Jomal tão importante 
assunto. 

Tendo em conta o que fica agora 
exposto e ainda a facilidade cada vez 
maior de transportes e a gradual ele- 
vação de nível económico geral, é de 
prever que, com o tempo, aumentará 

em enorme proporção o número de 
pessoas que procurará recompor ener- 
gias físicas e sobretudo psíquicas, na 
serenidade dos campos e das serras e 
mesmo no bulício das praias. 

Com estas considerações não pre- 
tendo dizer que daqui a dez, vinte ou 
trinta anos. as províncias se despovoem 
e portanto acabem as actividades eco- 
nómicas nelas exercidas, até porque es- 
tas, pelo menos em face das possibili- 
dades e dos conhecimentos actuais, se 
afiguram indispensáveis ao funciona- 
mento de muitas indústrias. De resto, 
eu não sei (e ao certo talvez ninguém o 
saiba) até que ponto se concretizarão 
as previsões dos técnicos. Pondo, pois, 
de parte o que irá suceder no Mundo 
a partir de 1980. isto é, da tal «etapa 
intermédia», uma coisa é hoje indiscu- 
tível : o aumento progressivo da popu- 
lação das grandes cidades e dos centros 
industrializados, a qual já não só no 
Verão, mas mais ou menos durante o 
ano inteiro, se espalha pelas provín- 
cias. isoladamente ou em excursões, em 

( Continua na 2." página) 

2)— Atribui-se também o fenómeno 
à monotomia do ritmo» da vida. 
Exemplos: todos os dias os mes- 
mos problemas de transportes, 
de horários, de actividades do- 
mésticas etc.; ou, na vida pro- 
fissional especializada (sobretu- 
do na indústria)» a execução 

diária de tarefas sempre iguais. 

Peia Redacção 

e Administração 

Pagamento de .Assinaturas 

António Gonçalves Ribeiro (Luan- 
da), até 30-1-970; Oliveira Manuel 
(França), com 20 Frs. até 8-3-970 ; An- 
tónio Gonçalves Lopes, até 13-5-969, 
que regressou do Ultramar e é de 
Moure. 

Cartas que nos escrevem 

■ r / 
MARIA HELENA 

Estudante em Braga 

É natural de Vila Verde e escreve- 
-nos para nos dizer que gosta muito de 
ler «O Vilaverdense», sobretudo a 
«Volta ao Mundo». Depois se era pos- 
sível abrir uma secção onde os jovens 
pudessem colaborar com qualquer ar- 
tigo. 

Evidentemente que isso nos daria 
muito gosto. Essa secção fica aberta e 
será conhecida por «Cantinho dos Jo- 
vens», esperando comece a chegar a 
primeira colaboração que gostaríamos 
fosse mesmo a de Maria Helena. 
Valeu ? 

JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA 
I França) 

Até já ainda não recebemos o paga- 
mento. Quanto à electrificação de Tu- 
riz não sabemos nada mas esperamos 
que será brevemente electrificada visto 
estar nos planos dos Serviços Munici- 
palizados. 

DESPORTOS 

PKFÇO DA ASSINATURA ' 
ANUAL 

Continente 35$00 
Ultramar e Brasil .... 60$00 

» » » (via aérea). 145$00 
França e outras nações . . 70$00 
França e outras nações ívia 

aérea) 165$00 
Número avulso. .... I$5q 

— O pagamento deve ser semprt 

adiantado. 
— Para mudar de direcção enviar 

2Í00 em selos. 
= O pagamento pode ser feito em 

dinheiro português, em moeda 
esfranpeíra ao câmbio actual, 
em cheque ou vale do correio. 

= Publicam-se todas es fotogra- 
fias que nos enviem, mas de- 
vem ser acompanhadas de 
bOSOO. 

O Amor de Mãe 

Com vista às criancinhas da Escola Primária 

de QOmide 
A propósito dum artigo que escrevi 

para o Jornal «Notícias de Guima- 
rães». exaltando o Amor de Mãe. lem- 

À 

DO 

A 

No Biafra foram condenados à 
morte 18 técnicos da companhia 
petrolífera italiana E. N. I. (14 ita- 
lianos, 3 alemães e l jordano). 
Graças a uma diligência do gover- 
no português, foram libertados pe- 
tos liafrentes e recebidos triunfal- 
mente em Roma. 

= A partir de 9 de Junho, Gi- 
braltar ficou isolada. Madrid deci- 
diu encerrar os acessos por terra e 
por mar e retirar os 4 mil espa- 
nhóis que ali trabalham. 

A Espanha alega ter direito a 
essa colónia Inglesa e a O. N. U. 
dá-lhe razão. 

— No dia 10 de Junho dia da 
raça, dia de Camões, Dia de Por- 
tugal, foram condecorados, por fei- 
tos heróicos no Ultramar, 106 mili- 
tares portugueses. 

= Para se obter, em Espanha a 
carta de condução de automóveis 
passa a ser necessário o total de 

54 lições (25 aulas técnicas, de 45 
minutos, no mínimo), antes de co- 
meçar a aprendizagem no carro, 
com instrutor ao lado, e o mínimo 
obrigatório de 350 quilómetros 
percorridos em velocidade supe- 
rior a 55 quilómetros à hora. 

Por outro lado, um decreto ago- 
ra publicado exige que os instru- 
tores tenham o curso dos liceus 
e sujeita a multas do equivalente 
a dois mil escudos as escolas de 
condução, cujos alunos sejam re- 
provados, para além de certo limi- 
te, nos exames para a concessão 
da carta. 

= Um selo americano de 1918, 
da série do correio aéreo, no valor 
de 24 cêntimos, foi vendido por 
31 000 dólares (cerca de 870 con- 
tos.) 
= O homem maior do mundo é 
português e chama-se Gabriel 
Monjane. Chegou há pouco a Lis- 
boa e é um autêntico gigante. Me- 
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brei-me de aproveitar esta oportunida- 
de se aproximar a « Festa do Berço » 
para. por intermédio da Senhora Pro- 
fessora da Escola de Gomide, eu dedi- 
car às respectivas criancinhas algumas 
passagens do meu citado artigo, de cuja 
leitura a mesma Snr." Professora se 
encarregará — se assim lhe aprouver — 
e a completará com uma lição de mo- 
ral, de maneira a transformar o am- 
biente escolar, por alguns momentos, 
numa apoteótica manifestação de 
graças e de louvores ao santo Amor 
Maternal. De facto, «quando a Mulher 
atinge a nobreza e a graça de ser mãe, 
ela conquista, ao mesmo tempo, na 
hierarquia familiar, a categoria de 
Anjo do Lar, perante o que assume res- 
ponsabilidades de invulgar influência 
no meio social, pelo que se diz e afir- 
ma que o coração maternal é como es- 
pençara do homem nos tormentos da 
vida e como luz radiosa que desfaz as 
sombras tristes e melancólicas dos epi- 
sódios da mesma; é como cadinho em 
que a Alma se purifica de impurezas. 
É o Amor Maternal que. pela sua ele- 
vação e natureza dos sentimentos, mais 
aproxima a criatura do Criador, por- 
que. de todos os afectos mais humanos, 
nenhum se compara em ternura, em 
carinho e em sublime dedicação, ao 
Amor de Mãe. sempre ardente e cons- 
tante. enquanto vive o coração que o 
nutre por divina inspiração. A Mãe 
revê-se no filho, adivinha-lhe os pen- 
samentos perante os quais, muitas ve- 
zes, com fingida serenidade e sorriso 
enganador, vai descobrir-lhe certos cui- 
dados e mágoas ou, até. certas dores 
que ele pretende ocultar-lhe para não 
estabelecer ou criar no seu (dela) espí- 
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Agora que terminou o campeonato 
da 1 e II Divisão Regional, os afeiçoa- 
dos do desporto «estão em férias» cá 
no nosso concelho. Estes três longos 
meses são suficientes para se perder 
bastante daquele espírito de desporti- 
vismo que é preciso ter para que futu- 
ramente todas as inciativas válidas de 
competição «vinguem» também na nos- 
sa terra. Verdade é que, neste concelho 
de Vila Verde, além dum medíocre fu- 
tebol não há mais nada, apesar das 
boas condições da nossa posição geo- 
gráfica. 

Em Prado, graças à inciativa do Se- 
nhor Jorge Manuel Ferreira Moreira 
logo secundada pelas autarquias locais 
e desportivas, está a pensar-se a sério 
em fomentar novas actividades, que es- 
peramos vão por diante com a colabo- 
ração de todos. Para já prelende-se a 
prática do Remo e o Oquei, 
isso fizeram-se as diligênci 
rias, conforme os ofícios 
vemos abaixo. 

CASA DO POV; 
DE 

Ex.""" SenluJ 
Presidente d 
para a Ale^mg.^ 

Julgando o máxiilSj interesse a cria- 
ção de várias modalr 
nesta localidade, afimVFf.Utolí os ri- 
lhos dos associados desta Casa do Povo 
a relirarem-se da taberna 
tas vezes antros de vício e po 
foi sugerido, quer pelos mesmos asscv 
ciados, bem como pelo Pároco da Fre- 
guesia que gratuitamente se compro- 
meteu a oferecer o terreno e uma 
quantia, embora insuficiente, para a 
construção de um Rinque de patinagem 
que permitiria a utilização para a prá- 
tica de Oquei, Basquete e Andebol, e 
não querendo esta Casa do Povo alic- 
nar-se de tão nobre feito, vem por este 
meio rogar a V. Ex." se digne auxi- 
liar-nos com tudo aquilo que for 
possível, que nós respeitosamente pedi- 
mos desculpa de mencionar : 

Uma quantia em dinheiro para au- 
xiliar a construção do Rinque. 

Material desportivo para uma equi- 
pe de Oquei e equipamentos para a 
prática do Basquete que alternada- 
mente podem ser utilizados para a prá- 
tica do Andebol. 

Apelamos para o alto critério com 
que V. Ex." dirige os destinos da F. N. 
A. T. e para o paternal carinho que 
essa instituição dedica aos desportos 
Corporativos Nacionais esperando que 
a nossa pretenção não deixará de me- 
recer o melhor acolhimento que não 
deixará de ser do maior alcance para 

este Concelho desprovido de realiza- 
ções deste género aproveitando a oca- 
sião única como já referimos de ter o 
terreno à nossa disposição. 

Apresentamos os nossos cordiais e 
respeitosos cumprimentos e subscre- 
vemo-nos, 

A Bem da Nação 

.O Presidente da Direcção 
José Manuel Fernandes Gomes 

GRUPO DESPORTIVO DE PRADO 

Ex.'"" Senhor 
Director dos serviços de Instru- 
ção Náuticos da Mocidade Por- 
tuguesa Palácio da Justiça 

Senhor: 
Lisboa 

ue anscie- 

- urna 
de cer 
deste d 
onlade (. 

cíonal 
S Como 

a existênc 
cidade Po 
zéns do í 
«yolli; 

não são 
sido abat 

LISBOA 

localidade óptimas con- 
s para a prática do Remo 

pista do Rio Cávado 
m — diversos elementos 
testaram várias vezes 

"jB(Ma*ic'arem neste salutar desporlí® pouco se pratica no 
interior cio áfosH País. 

o nosso cohecimento 
ção de remo da Mo- 

no Porto, nos arma- 
lub do Porto, de dois 
MER», um deles de 

PT», pue há já muitos anos 
izados e cremos até terem 

'dos ao efectivo da frota, vi- 
or este meio solicitar a V. Ex." o 

empréstimo das mencionadas embarca- 
ções, que ficariam sempre, evidente- 
mente, propriedade da E. P. 

Mais informamos V. Ex." que há 
nesta região muitos filiados da Moci- 
dade Portuguesa, nomeadamente na 
Faculdade de Filosofia e nos estabele- 
cimentos de ensino secundário, que 
muito poderão beneficiar desse emprés- 
timo. 

Informamos ainda que contamos 
com a colaboração de instrutores com 
prática da modalidade. 

Crentes na boa compreensão de 
V. Ex.", subscrevemo-nos com os mais 
respeitosos cumprimentos. 

A Bem do Desporto 

Francisco Ferreira da Mota, Manuel 
Oliveira da Silva, Manuel Martins da 
Silva e Mário de Sousa Dantas. 

Oxalá que nos venham respostas 
das respectivas entidades que nos po- 
dem ajudar. Nós temos as melhores 
condições. Porque não há-de ir esta 
ideia por diante ? 

MUS IS 
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onde foram feitos diversos cruzamentos 
com o barrosão. Vários lavradores mi- 
nhotos o possuem. É um animal indo- 
lente para criar carne e não de trabalho. 

No charolês salientava-se o pavilhão 
da Herdade dos Salgados, em Peniche, 
que tem 102 cabeças deste gado. Já 
foi visitada pelos lavradores minhotos, 
noutra ocasião, com a Estação Agrária 
de Braga. É importado de França, mas 
já existe larga reprodução em Portugal, 
em pura raça e em cruzamentos. 

Dizem ser o melhor gado do país, 
porque é de boa adaptação, desde a 
Rússia a 32 graus negativos até à Áfri- 
ca 50 graus positivos. É de muita rus- 
ticidade, de alimentação vulgar. Gar- 
ranos de 1 ano a 13 meses pesam de 
540 a 670 kg. A Herdade dos Salgados 
é a melhor exploração deste gado na 
Península Hibérica. 

Podemos ver este gado na Estação 
Agrária de Braga, para onde foram 
adquiridas cinco belíssimas cabeças. 
Vão ser feitos crescimentos com o gado 
regional. 

No dia três de manhã foi visitada 
a exploração agrícola do senhor enge- 
nheiro Ariaga e Cunha, no Sabugo, 
Loures. Com 180 hectares de montados 
é completamente de sequeiro. No verão 
chega a não haver água para o gado 
beber. Deixamos-lhe um estudo e plano 
de exploração de águas para abasteci- 
mento aos currais, mas não para rega- 
dio. Tem 300 cabeças de gado torino. 

Todos os trabalhos estão mecanizados 
até ao ordoulamento das vacas. Chegam 
a atingir a méria de 4.500 litros de leite 
por vaca, por ano. A produção diária é 
de 1.900 litros de leite, leite especial 
vendido a 4S00 o litro à Cooperativa. 

Visitamos também a exploração 
mista de sequeiro e regadio do senhor 
engenheiro Alfredo Freire, Quintas do 
Alvito — Famões — Odivelas. Tem 237 
cabeças de gado torino, sendo 80 a 
produzir leite. 

Na parte de tarde, foi visitada a 
propriedade de um autêntico lavrador, 
que trabalha directamente as suas ter- 
ras, no regime dos nossos casais agrí- 
colas. Era de uma família de contra- 
tadores de gado. Há dez anos que se 
dedica à criação. Não tem mais do que 
a quarta classe, mas está senhor e res- 
ponde às questões postas pelos nossos 
técnicos e pelos nossos lavradores, com 
a simplicidade de lavrador, mas com 
inteiro conhecimento. 

Percorreu a Bélgica, a Holanda, a 
Inglaterra, os Estados Unidos, à pro- 
cura de boas qualidades de gado e em 
estudo de criação. Não tinha dinheiro. 
Valeu-se dos empréstimos da Coloni- 
zação Interna. Cultiva 55 hectares de 
sequeiro e 20 hectares de regadio. Tem 
450 cabeças de gado, para a produção 
de leite, e o gado é torino. Paga salá- 
rios de 500$00 por semana, com traba- 
lho garantido, casa de habitação e leite. 

(Continua na 2." página) 

Pyff A. IR 
Em revolta tuas águas poderosas. 
As fazes bater nos rochedos com fragor. 
Barcos afundados, e de almas mui chorosas, 
Famílias tu enlutas de fome e dor. 

Aguas serenas tão azuis, tão mimosas, 
Belas, suaves s'estendem ao teu sabor. 
Com rendas de espuma em toalhas arenosas, 
Fazes-me lembrar que as beijas com amor. 

Ora te impões dando provas do leu poder. 
Ora és suave. Ião belo para se ver, 
ô mar enorme que eu amo com fervor, 

É tua grandeza minkalma a sofrer, 
Tuas águas são lágrimas a correr, 
De meus olhos tristes, tão sós, e sem amor. 

Marrancos, Fevereiro de 1969 J, Moreira 


